
JUSTIFICATIVA: 
AS POPULAÇÕES INDÍGENAS QUE VIVERAM E VIVEM NO ATUAL TERRITÓRIO BRASILEIRO PRECISAM SER VISTAS 
EM SUA DIVERSIDADE DE ORGANIZAÇÕES SOCIAIS, CULTURAIS, POLÍTICAS E CONTEXTOS HISTÓRICOS. ISTO 
PORQUE, O DESCONHECIMENTO EM RELAÇÃO ÀS SUAS DIFERENTES FORMAS DE EXISTIR ALIMENTAM PRÁTICAS 
DISCRIMINATÓRIAS QUE MARGINALIZAM ESSES SUJEITOS E PREJUDICAM A GARANTIA DE SEUS DIREITOS. ESSAS 
PRÁTICAS SE CIRCUNSCREVEM AO PASSADO COLONIAL QUE IMPLICOU A DOMINAÇÃO EUROPEIA DE 
TERRITÓRIOS ORIGINALMENTE OCUPADOS PELAS POPULAÇÕES INDÍGENAS. A DOMINAÇÃO DE TERRITÓRIO 
DESENCADEOU TAMBÉM EM TENTATIVA DE DOMINAÇÃO E ENQUADRAMENTO DESSES POVOS AO MODO DE 
VIDA CRISTÃO OCIDENTAL E A INFERIORIZAÇÃO DE SEUS MODOS DE VIVER. ESTAMOS NOS REFERINDO A 
REALIDADES MARCADAS PELO RACISMO, PERDA DE TERRITÓRIOS, GENOCÍDIO E TENTATIVAS DE ETNOCÍDIO, 
ALÉM DE ESCRAVIZAÇÃO DESSAS POPULAÇÕES. ENTRETANTO, DURANTE TODA A HISTÓRIA ESSES SUJEITOS 
FORAM CAPAZES DE AGIR, SEGUNDO SEUS INTERESSES, DESENVOLVER ESTRATÉGIAS PARA VIVER EM UM NOVO 
CONTEXTO ADVERSO, REINVENTAR-SE, COMO POPULAÇÕES HUMANAS QUE SE TRANSFORMAM. A AGÊNCIA 
INDÍGENA AO LONGO DA HISTÓRIA PRECISA SER ENTENDIDA EM SUA COMPLEXIDADE E DIVERSIDADE, POIS ELA 
PERMITE ENXERGARMOS ESSAS POPULAÇÕES COMO SUJEITOS, ALGO QUE LHES FOI NEGADO PELAS 
NARRATIVAS COLONIAIS QUE PERSISTEM EM NOSSA SOCIEDADE E, CONSEQUENTEMENTE, NA ESCOLA. 
CONTRIBUIR PARA UMA NOVA ABORDAGEM DAS POPULAÇÕES INDÍGENAS NA ESCOLA É TAREFA DE 
FUNDAMENTAL IMPORTÂNCIA, NÃO APENAS PARA GARANTIR O CUMPRIMENTO DA LEI 11.645/08, MAS, 
PRINCIPALMENTE, PELO COMPROMISSO COM O COMBATE AOS PRECONCEITOS E DISCRIMINAÇÕES, 
FAVORECENDO O ESTABELECIMENTO DE NOVAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, PAUTADAS NO RESPEITO ÀS 
DIFERENÇAS E COMPROMISSO COM A JUSTIÇA E EQUIDADE. NÃO É POSSÍVEL COMPREENDER A REALIDADE 
SOCIAL BRASILEIRA E SUA COMPLEXA E CONFLITUOSA FORMAÇÃO SE NÃO LEVARMOS EM CONSIDERAÇÃO AS 
POPULAÇÕES INDÍGENAS QUE ATUARAM E CONFORMARAM ESSA REALIDADE. FALAR SOBRE AS POPULAÇÕES 
INDÍGENAS NÃO É FALAR APENAS SOBRE O OUTRO, É FALAR SOBRE NÓS MESMOS. OS ESTUDANTES TÊM O 
DIREITO A ENTENDER SUA PRÓPRIA HISTÓRIA E IDENTIDADE E ISSO PASSA, NECESSARIAMENTE, POR 
DIMENSIONAR A PRESENÇA INDÍGENA NO PASSADO E NO PRESENTE. ASSIM, SE FAZ NECESSÁRIO AMPLIAR OS 
ESPAÇOS DE DISCUSSÃO E DE POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS NA FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR, 
COM O INTUITO DE IMPACTAR NO PROCESSO DE APRENDIZAGENS DOS ESTUDANTES.

OBJETIVOS: 
PROMOVER A REFLEXÃO SOBRE AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS QUE ENVOLVEM AS REPRESENTAÇÕES DAS 
POPULAÇÕES INDÍGENAS NO CONTEXTO ESCOLAR;
DISCUTIR CONCEITOS NECESSÁRIOS PARA UMA ABORDAGEM ANTIRRACISTAS EM RELAÇÃO AS POPULAÇÕES 
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INDÍGENAS.
AMPLIAR AS DISCUSSOES SOBRE A TEMATICA INDIGENA NAS ESCOLAS, PROMOVENDO ABORDAGENS QUE 
CONSIDEREM AS MULTIPLICIDADES DOS POVOS INDIGENAS, SUAS LUTAS E DIREITOS A EXITENCIA

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
26/10 -  É ÍNDIO OU NÃO É? PARA INÍCIO DE CONVERSA;
09/11 - HISTÓRIA INDÍGENA NO BRASIL;
16/11 - ANCESTRALIDADES, LUTAS E (RE)EXISTÊNCIA;
23/11 - CURRÍCULO DA CIDADE POVOS INDÍGENAS - REPRESENTAÇÕES INDÍGENAS NO FAZER PEDAGÓGICO.

PROCEDIMENTOS: 
AULAS EXPOSITIVAS, ATIVIDADES ASSÍNCRONAS QUE ENVOLVEM LEITURAS BIBLIOGRÁFICAS E DISCUSSÕES EM 
FÓRUNS, ANÁLISES TEÓRICAS, DIÁLOGOS A PARTIR DE APRESENTAÇÕES DE PRÁTICAS E SITUAÇÕES DE 
APRENDIZAGENS.

ATIVIDADE OBRIGATÓRIA: 
REALIZAR UM RELATO REFLEXIVO, CONSIDERANDO AS ATRIBUIÇÕES DO CARGO, SOBRE O SEU FAZER 
PEDAGÓGICO EM RELAÇÃO À TEMÁTICA INDÍGENA.

CRONOGRAMA DETALHADO: 
26/10 - É ÍNDIO OU NÃO É? PARA INÍCIO DE CONVERSA
ATIVIDADE ASSÍNCRONA: 
    - REALIZAR A DESCRIÇÃO DE UMA PRÁTICA JÁ DESENVOLVIDA SOBRE A TEMÁTICA INDÍGENA NO 
DESEMPENHO DA FUNÇÃO;
    - LEITURA: VIVEIROS DE CASTRO, EDUARDO. “NO BRASIL, TODO MUNDO É INDÍGENA, EXCETO QUEM NÃO É”.

09/11 - HISTÓRIA INDÍGENA NO BRASIL
ATIVIDADE ASSÍNCRONA: 
    - LEITURA: BITTENCOURT, CIRCE MARIA FERNANDES. “HISTÓRIA DAS POPULAÇÕES INDÍGENAS NA ESCOLA: 
MEMÓRIAS E ESQUECIMENTOS”. IN: PEREIRA, AMILCAR ARAUJO; MONTEIRO, ANA MARIA (ORGS.). ENSINO DE 
HISTÓRIAS AFRO-BRASILEIRAS E INDÍGENAS. RIO DE JANEIRO: PALLAS, 2013. P. 101-132.;
    - PARTICIPAÇÃO NO FÓRUM

16/11 - ANCESTRALIDADES, LUTAS E (RE)EXISTÊNCIA;
ATIVIDADE ASSÍNCRONA: 
    - LEITURA: SILVA, JAILSON DE SOUZA; KRENAK, AILTON. A POTÊNCIA DO SUJEITO COLETIVO. RIO DE JANEIRO, 
MAIO DE 2018
    - LEITURA: SÃO PAULO. CURRÍCULO DA CIDADE DE SÃO PAULO: POVOS INDÍGENAS: ORIENTAÇÕES 
PEDAGÓGICAS. SÃO PAULO: SME-COPED, 2019. 
    - PARTICIPAÇÃO NO FÓRUM

23/11 - CURRÍCULO DA CIDADE POVOS INDÍGENAS - REPRESENTAÇÕES INDÍGENAS NO FAZER PEDAGÓGICO

HORÁRIO DOS ENCONTROS SÍNCRONOS: 19:00 AS 22:00 
AMBIENTES VIRTUAIS GOOGLE SALA DE AULA E MEET

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO PARA EXPEDIÇÃO DE CERTIFICADO: 
PARTICIPAÇÃO SATISFATÓRIA, FREQUÊNCIA MÍNIMA DE 90% NOS ENCONTROS SÍNCRONOS E REALIZAÇÃO DAS 
ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS.
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PÚBLICO ALVO: 
ASSIST. DE DIRETOR DE ESCOLA, ASSISTENTE TÉCNICO DE EDUCAÇÃO, AUX. TÉCNICO DE EDUCAÇÃO, COORD. 
PEDAGÓGICO, DIRETOR DE ESCOLA, PROF. DE EDUCAÇÃO INFANTIL, PROF. E.F. II E MÉDIO, PROF. ED. INFANTIL E 
ENS. FUND. I, SUPERVISOR ESCOLAR ATUANDO NA DRE BUTANTA

FUNÇÃO ESPECÍFICA: 
 - 

HAVENDO VAGAS REMANESCENTES, PODERÃO SER CONTEMPLADOS OS SEGUINTES CARGOS COMO PÚBLICO-
ALVO): 
 - 

CORPO DOCENTE: 
FABIANA BEZERRA NOGUEIRA, RF 780681-7, MESTRE EM CIÊNCIAS HUMANAS PELO PROGRAMA DE PÓS-
GRADUAÇÃO HUMANIDADES, DIREITOS E OUTRAS LEGITIMIDADES DA FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E 
CIÊNCIAS HUMANAS DA USP, NA ÁREA DE IMIGRAÇÃO, COM O TEMA IMIGRAÇÃO HAITIANA NO BRASIL. POSSUI 
BACHARELADO E LICENCIATURA EM HISTÓRIA PELA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO E ESPECIALIZAÇÃO EM 
ARQUIVOLOGIA PELA MESMA UNIVERSIDADE. É PROFESSORA DE ENSINO FUNDAMENTAL II E MÉDIO - HISTÓRIA 
DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DA CIDADE DE SÃO PAULO DESDE 2009. ATUA COMO ASSISTENTE TÉCNICO DE 
EDUCAÇÃO I NA DIVISÃO PEDAGÓGICA DA DIRETORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO BUTANTÃ, SENDO 
RESPONSÁVEL PELO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E PELAS FRENTES DE CIÊNCIAS 
HUMANAS, EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E EDUCAÇÃO INTEGRAL.

INSCRIÇÕES (PROCEDIMENTOS E PERÍODO): 
A PARTIR DAS 12H DO DIA 13/10 ATÉ ÀS 12H DO DIA 15/10 PELO LINK
https://forms.gle/zUgVgxU4tyoMgjsG9
A SELEÇÃO SERÁ FEITA PELA ANÁLISE DAS JUSTIFICATIVAS APRESENTADAS NO FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO;
SERÁ PRIORIZADO UM SERVIDOR POR UNIDADE.

CONTATO COM A ÁREA RESPONSÁVEL: 
33978443
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